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O espetáculo ‘Eu Matei Sherazade’ começou a ganhar 
ribaltas em outubro de 2024, e agradou; agradou tanto que 
sempre encontra pauta para voltar aos palcos

Carolina Chalita narra as confissões de uma árabe enfurecida 
pela maneira como a mulher é vista por seu próprio povo e 
pelo olhar preconceituoso do Ocidente

Ser árabe, para mim, é uma 
condição que antecede esta peça. É 
uma herança que atravessa a minha 
história muito antes de eu encontrar 
o texto de Joumana Haddad” 

Juliana Chalita/Divulgação
te sobre nossos corpos e escolhas. 
No Brasil, isso aparece de maneira 
muito evidente. Mulheres ainda 
interrompem carreiras para cuidar 
da família, acumulam trabalho in-
visível e, muitas vezes, chegam ao 
envelhecimento em situação eco-
nômica muito mais vulnerável do 
que os homens. Durante séculos 
fomos educadas para servir. Pou-
co se falava sobre autonomia, pra-
zer, liberdade ou desejo feminino. 
Quase nunca fomos incentivadas 
a existir para além das necessida-
des dos outros. Ao mesmo tem-
po, nunca vi uma geração de mu-
lheres tão disposta a romper esse 
ciclo. Hoje muitas escolhem não 
depender emocional nem finan-
ceiramente de relações afetivas. 
Questionam o casamento como 
destino obrigatório. Criam novas 
formas de família, de trabalho e 
de felicidade. Isso assusta estrutu-
ras tradicionais porque mulheres 
livres são muito mais difíceis de 
controlar. Para mim, liberdade e 
prazer não são luxos. São escolhas 
políticas. E talvez essa seja a maior 
revolução feminina do nosso tem-
po: descobrir que podemos escre-
ver a própria história sem pedir 
autorização.

Que aprendizados se 
fazem presente na tua 
trajetória de atriz a cada 
sessão do texto?

Essa peça representa a síntese 
de 22 anos de carreira. Passei por 
companhias de teatro, grupos de 
pesquisa e pelo audiovisual. Fiz 
trabalhos muito importantes, mas 
durante muito tempo interpre-
tei personagens que não escolhi. 
Em determinado momento senti 
necessidade de criar um proje-
to verdadeiramente autoral, um 
espetáculo que refletisse minhas 
inquietações e meu olhar sobre o 
mundo. Também queria escapar 
de um certo empobrecimento da 
representação feminina no au-
diovisual brasileiro. Muitas vezes 
as mulheres continuam sendo re-
duzidas a estereótipos: a mulher 
fútil, a prostituta, a esposa, a per-
sonagem cuja principal caracterís-
tica é a aparência física. Mulheres 
— inclusive mulheres brancas e 
loiras — são muito mais comple-
xas do que isso. Hoje, além desse 
desafio artístico, enfrentamos ou-
tro: um mercado profundamente 
influenciado pela lógica das redes 
sociais. O valor de um artista pas-
sou, muitas vezes, a ser medido 
pelo alcance de seus conteúdos, e 
não pela qualidade de sua pesquisa 
ou de sua obra. É como imaginar 
que médicos ou advogados fossem 
avaliados apenas pelo número de 
seguidores, e não pela excelência 
do trabalho que realizam. Não 
sou contra as redes sociais. Pelo 
contrário. Elas aproximaram o 
teatro do público e transforma-

ram a divulgação dos espetáculos. 
Hoje conseguimos medir a pro-
cura antes mesmo da estreia. Mas 
acredito que a arte não pode ser 
governada pelo algoritmo

Como a arte deveria se 
posicionar?

A função da arte é provocar, 
emocionar, questionar, criar beleza 
e ampliar o imaginário. E o teatro 
continua sendo o espaço mais livre 
para isso. É um dos poucos lugares 
onde ainda compartilhamos uma 
experiência sem telas, ao vivo, irre-
petível. Talvez por isso este espetá-
culo esteja em cartaz há dois anos 
e tenha espectadores que voltam 
quatro ou cinco vezes para revê-lo. 
Para mim, isso é muito mais signifi-
cativo do que qualquer número de 
visualizações. É a confirmação de 
que a arte ainda é capaz de trans-
formar quem a encontra.

Como se construiu sua 
trajetória artística até 
chegar a “Eu Matei She-
razade” e quais são os 
próximos passos do espe-
táculo?

Minha trajetória profissio-
nal começou há 22 anos, na Cia 
Amok Teatro, com “O Dibuk”, 
de Shalom An-Ski. Foi ali que 
aprendi uma forma de fazer teatro 
baseada na pesquisa, na escuta e 
no aprofundamento do processo 
criativo. Depois vieram espetá-
culos marcantes, como “Festa de 
Família”; “O Funeral”; “Os Sete 
Gatinhos”, em que interpretei Au-
rora; e “Cyrano de Bergerac”, no 
papel de Roxane, ao lado de Bruce 
Gomlevsky. Durante cerca de dez 
anos, eu trabalhei em repertório, 
vivendo a experiência rara de inte-
grar um grupo que acreditava no 
tempo do ensaio e na construção 
coletiva da cena. Essa formação foi 
decisiva para a atriz que sou hoje. 
“Eu Matei Sherazade” representa 
a maturidade desse percurso: um 
trabalho autoral, em que posso re-
unir pesquisa, pensamento, atua-
ção e posicionamento artístico. 
Em 2026 iniciaremos uma turnê 
pelo Circuito Sesc Pulsar, passan-
do por cinco cidades do estado do 
Rio de Janeiro, além de apresenta-
ções no Centro Cultural do Poder 
Judiciário. Em 2027, levaremos o 
espetáculo para o estado de São 
Paulo, ampliando o diálogo com 
novos públicos.
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tão inevitável. Joumana Haddad 
fala de uma mulher que se recusa 
a viver a partir dos papéis que lhe 
foram impostos. Essa insubmissão 
me atravessa como mulher, como 
atriz e também como descendente 
de árabes.

Que preconceitos cercam 
o povo árabe?

Existe um imaginário ociden-
tal que costuma reduzir o Orien-
te Médio ao fundamentalismo, 
à guerra e ao atraso. Mas basta 
olhar para a história para perceber 
a imensa contribuição da civiliza-
ção árabe ao desenvolvimento da 
Medicina, da Matemática, da As-
tronomia, da Filosofia e da Litera-
tura. Durante séculos, enquanto 
parte da Europa atravessava pe-
ríodos de profundo obscurantis-
mo, grandes centros árabes eram 
referências mundiais na produção 
de conhecimento. Essa memória 
muitas vezes foi apagada por uma 
visão orientalista que simplificou 
uma cultura extremamente sofis-
ticada. É justamente essa comple-
xidade que me interessa. Na peça, 
Joumana Haddad propõe um ges-
to radical: matar Sherazade. E esse 
assassinato não é contra uma per-
sonagem, mas contra um arquéti-
po. Sherazade representa a mulher 
que precisa contar histórias para 
sobreviver, que negocia a própria 

existência para permanecer viva. 
Ao enterrá-la, Joumana nos convi-
da a apertar um botão de reinício. 
A imaginar outras possibilidades 
de existência.

De que forma esse aper-
to de um botão histórico 
conversa com a sua an-
cestralidade?

Esse gesto conversa profunda-
mente com a história da minha 
família. Meus ancestrais também 
precisaram abandonar tudo para 
reconstruir uma vida inteira em 
outra língua, em outro continen-
te, em outra cultura. Existe muita 
coragem nisso. Existe dor, mas 
existe também confiança na Hu-
manidade. Talvez essa seja, para 
mim, a maior herança árabe: a 
capacidade de começar outra vez 
sem perder a dignidade.

O que esse texto abre de 
mais inflamado (e ainda 
não curado) nas cicatrizes 
que o povo árabe carrega 
na carne e na alma?

A melhor resposta para essa 
pergunta continua sendo a da 
própria Joumana Haddad. Em ‘Eu 
Matei Sherazade’, ela escreve: ‘Eu 
me pergunto quando foi que, do 
alto da nossa cultura, em que se 
falava de sexo com tanta naturali-
dade, começamos a despencar no 

abismo dos tabus. Quando foi que 
a guerra e o fundamentalismo nos 
roubaram a liberdade? Não acon-
teceu de um dia para o outro. Foi 
um processo longo e meticuloso’. 
Esse trecho desmonta uma ideia 
muito difundida no Ocidente: 
a de que a opressão das mulheres 
árabes sempre existiu da forma 
como conhecemos hoje. Joumana 
lembra que nenhuma sociedade 
nasce fundamentalista. A perda 
das liberdades é construída aos 
poucos, por guerras, disputas de 
poder, extremismos religiosos e 
interesses políticos. Essa reflexão 
não diz respeito apenas ao mundo 
árabe. Ela serve como alerta para 
qualquer sociedade que naturaliza 
pequenas perdas de liberdade até 
que elas se tornem regra.

O que é ser mulher árabe 
num mundo de rótulos e 
de machismo?

Eu costumo reformular essa 
pergunta. A questão não é apenas 
o que significa ser mulher árabe. É 
o que significa ser mulher em um 
mundo ainda organizado por es-
truturas profundamente machis-
tas. Ser mulher é quase uma nacio-
nalidade. Independentemente da 
cultura, compartilhamos muitas 
experiências: a desigualdade sala-
rial, a violência, a sobrecarga dos 
cuidados, o julgamento constan-


